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• I otado o regimento interno, a 
ff Constituinte iniciou ontem 

mesmo o "recesso da posse": 
os parlamentares deixaram Brasí­
lia em direção a seus Estados para 
participar, no domingo, da festa 
dos novos governadores. Volta ao 
aabalho só na quarta-feira, quan­
do o regimento deverá ser promul­
gado com todas as emendas. A se­
mana será dedicada ainda à articu­
lação da eleição da Mesa da Consti­
tuinte, embora a composição parti­
dária já esteja praticamente acer­
tada. A formação das comissões e 
subcomissões também deve consu­
mir algum tempo — o que faz pre­
ver que os trabalhos sobre a nova 
Carta só começam mesmo em abril. 

A sessão que aprovou o regi­
mento terminou aos 30 minutos de 
ontem, depois de quase onze horas 
de discussões. Pelos últimos reto­
ques, o regimento permite a convo­
cação de ministros para prestação 
de esclarecimentos ligados á ela­
boração constitucional. Além dis­
so, foram aprovados alguns ajustes 
— como baixar de 94 para 35 o nú­
mero de constituintes que deverão 
assinar requerimento para impe­
dir o arquivamento do projeto de 
resolução que receber parecer 
contrário da Mesa. E mais: median­
te 56 e não mais 94 constituintes 
poderá ser incluída na ordem do 
dia matéria de relevante e inadiá­
vel interesse nacional, para discus­
são e votação imediata. 

Pelas previsões do ex-deputa-
do João Gilberto, que dirige o Cen­
tro de Estudos e Acompanhamento 
da Constituinte da UnB, a partir da 
instalação das oito comissões, a As­
sembleia terá cerca de 200 dias de 
trabalho até a promulgação da no­
va Carta. Os 200 dias, segundo Gil­
berto, estão compreendidos ape­
nas nos prazos previstos no regi­
mento, não contando, portanto, o 
tempo de discussão e votação do 
projeto de Constituição em dois 
turnos. 

Nesse intervalo, cada um dos 
559 constituintes poderá fazer uma 
interferência de 20 minutos e o re­
lator de cada emenda terá direito a 
mais 30 minutos, o que torna im­
possível qualquer avaliação de. 
tempo. Gilberto já prevê que esses 
200 dias podem ser ampliados para 
230 — o que deixa claro que não 
será possível promulgar a nova 
Constituição em 7 de setembro, co­
mo quer o Planalto. E a data mais 
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Os constituintes 
voltam a descansar. 

Só porque aprovaram o 
regimento interno. 
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Constituição 
boa é a que 
se adapta 
|ao tempo, diz 
o jurista 
americano. 
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provável da promulgação deve ser 
15 de novembro, conforme cálculo 
do líder do PMDB no Senado, sena­
dor Fernando Henrique Cardoso. 

Protestos 
A sessão de ontem, não foi mui­

to concorrida. Com a maioria dos 
parlamentares em viagem, o núme­
ro máximo conseguido num só mo­
mento não ultrapassou 80. Mas foi 
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Consti-

suficiente para que se registras­
sem vários protestos contra a 
"crescente intervenção dos milita­
res" na vida do País. Pela lideran­
ça do PDT, o deputado Amaury 
Muller protestou contra as decla­
rações do general Octávio Medei 
ros, ex-chefe do SNI, segundo as 
quais o governo não estaria atuan­
do com firmeza em face aos movi­
mentos grevistas. 
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A ação militar foi também con­
denada pelo líder do PT, Luís Iná­
cio Lula da Silva: "As Forças Ar­
madas estão mais preocupadas 
ainda com o inimigo interno, quan­
do deveriam voltar sua atenção pa­
ra a defesa das fronteiras, atuando 
contra o contrabando". Nelson 
Aguiar (PMDB-ES) emendou: 
"Diante do que estou vendo hoje, 
no Brasil, envergonho-me de ser 
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peemedebista. Não acredito que 
tenha sido para isso que milhões 
de brasileiros colocaram a maioria 
do PMDB na Constituinte. Se o 
PMDB não der resposta a isso, pe­
rante a Nação, não tenho a obriga­
ção de ficar neste partido". 

Diante da ocupação dos portos 
e refinarias, Hermens Zanetti 
(PMDB-RS) constatou que a Consti­
tuinte nada poderia fazer: "Isso 

evidencia que a Assembleia não 
dispõe de soberania, tendo capitu 
lado diante do Poder Executivo". E 
acrescentou: "Amanhã, também a 
Assembleia poderá estar cercada 

A discussão foi longe e fez com 
que o líder do PDS, Amaral Neto 
adiantasse que o papel das Forças 
Armadas, no que tange à Seguran 
ça interna, será um dos pontos 
mais polémicos da Constituinte. 
"Agora entra o problema ideológi 
co. Quero ver o pessoal de esquer­
da do PDS dar palpite", ironizou 
Amaral. E deu alguns exemplos pa­
ra argumentar que esse papel não 
pode ser mudado: "Se o Exército só 
pudesse cuidar da segurnaça inter­
na, quem iria garantir as eleições 
quando sua presença fosse recla­
mada? Teríamos de chamar a 
Guarda Civil para proteger as refi­
narias e os escoteiros do mar para 
guarnecer os portos. Todo mundo 
tem direito de fazer greve. Mas 
quando há um piquete dentro de 
refinaria, pode acontecer até uma 
catástrofe. Há alguém ingénuo a 
ponto de supor que refinarias se­
jam ocupadas sem qualquer rea-
ção do governo"? 

Inspeção 
Depois da sessão de ontem, o 

presidente da Constituinte, depu 
tado Ulysses Guimarães, inspecio 
nou as dependências da Câmara 
que foram adaptdas para abrigar 
as comissões e subcomissões. Ulys 
ses recomendou que se abrissem 
espaços para escolher o público 
que queira acompanhar os traba 
lhos. "Estou satisfeito porque tudo 
correu como eu esperava", con 
cluiu. 

A Bíblia Sagrada também já 
está sobre a Mesa da Constituinte 
"à disposição de quem dela quiser 
fazer uso", conforme emenda apro­
vada ontem de madrugada. A 
emenda é do deputado António de 
Jesus, peemedebista e pastor pro­
testante, que não mereceu parecer 
do relator Fernando Henrique. 
Quem falou a favor foi o líder Luiz 
Henrique. Ulysses, no entanto, pa­
recia preocupado com a localiza­
ção do novo objeto: "E onde vou 
colocar a Bíblia?" — perguntou ao 
final. E não obteve resposta. Antó­
nio de Jesus contudo, não obteve 
êxito na apresentação de sua outra 
emenda, que proibia o uso de ci­
garros, charutos e cachimbos. Os 
fumantes respiraram aliviados. 
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„o que nâo é perfeito, funcione 
concluiu o jurista. 

SARNEY INQUIETO 
Ele acha que querem desestabilizar 

seu governo e não pára de pressionar 
para que definam seu mandato 

e o regime de governo. Até já irritou Ulysses. 
O presidente Sarney acha que 

Kaxumi Kusano 

o sistema parlamentarista misto, 
onde o Parlamento não seria passí­
vel de dissolução, pode constituir a 
melhor opção para o Brasil, segun­
do revelou ontem um de seus auxi­
liares mais próximos. Parlamenta­
rista por convicção, o presidente 
Sarney, de acordo com esse asses­
sor, gosta do sistema inglês, mas 
reconhece que na realidade o sis­
tema puro, que pressupõe a disso­
lução,não seria possíveluo Brasil. 

Já existem estudos de juristas, 
com os quais o presidente Sarney 
concorda, prevendo um sistema 

misto para o Brasil, onde o presi­
dente da República fica com pode­
res para nomear alguns ministros, 
como os chefes do Gabinete Civil e 
Militar e o procurador-geral da Re­
pública. O Parlamento, por sua vez, 
detém a prerrogativa de, através 
de "moção de desconfiança", mu­
dar ministros. A nomeação do pri-
meiro-ministro, segundo estes 
mesmos estudos, fica com o chefe 
de Estado, enquanto o Parlamento 
tem a oportunidade de rejeitar 
dois nomes escolhidos para ocupar 
o cargo. O terceiro nome não pode 
ser rejeitado. 

Os ministros, segundo os estu­
dos em andamento, também podem 
tomar a inciativa de dirigir-se ao 
Parlamento, independentemente 
de convocação, e defender posi­
ções. O presidente Sarney está in­
teressado nos estudos desenvolvi­
dos por diversos juristas e sua opi­
nião final sobre o parlamentaris­
mo para o Brasil vai depender da 
conclusão dos mais diversos deba­
tes e de contatos com a classe polí­
tica. 

De acordo com esse assessor 
presidencial, a duração do manda­
to de Sarney não pode ser desvin­
culada da definição do futuro regi­
me de governo e da futura ordem 
económica e social do País. Nos 
últimos dias, em conversas infor­
mais com constituintes de diversos 
partidos, Sarney tem manifestado 
sua grande apreensão com o qua­
dro sócio-econômico e com a rene­
gociação da dívida externa, espe­
cialmente com possíveis movimen­
tos internos e externos que, segun­
do ele, teriam o objetivo de deses­
tabilizar seu governo. 

Um dos interlocutores do pre­
sidente acha que se as forças de 
direita e da extrema esquerda, 
"com o respaldo de alguns órgãos 
de comunicação", tiverem êxito na 
escalada anti-Sarney, não haverá 
no Brasil um governo democrático, 
ou de cunho socialista: "Teríamos 
um regime a la Pinochet". 

Sarney tem estranhado as posi­
ções de setores importantes da so­
ciedade que, além de não manifes­
tarem apoio, ou pelo menos com­
preensão à sua decisão da morató­
ria, insistem em duras críticas a 
tudo que está fazendo ou pretende 
fazer. 

Ulysses: isisesmoctad©. 
Dentro do mesmo quadro de 

apreensões, tem sido notada, na 
Constituinte, a atuação do lider do 
governo Carlos SanfAnna e do li 
der informal Prisco Viana (PMDB 
BA), cada vez mais preocupados 
em avaliar, %m diferentes banca­
das, o peso do apoio político 
parlamentar ao presidente Sarney. 
Essa atuação dos dois parlamenta 
res tem causado problemas no 
PMDB. 

Nos últimos dias, em conversas 
em seu gabinete e em sua residên­
cia oficial, o presidente da Consti­
tuinte, Ulysses Guimarães, tem di­
to, com insistência, que Sarney não 
deveria ficar solicitando a diferen­
tes lideres a definição, a curto pra­
zo, do seu tempo de governo. "A 
fixação do mandato presidencial 
não é problema pessoal. É proble­
ma estrutural", disse ontem Ulys 
ses, lembrando que "a prioridade" 
é colocar em funcionamento as co 
missões e subcomissões da Consti 
tuinte. Estes órgãos deverão, tam 
bém, conforme Ulysses, estabele 
cer — para posterior decisão do 
plenário — se o regime será presi 
dencialista ou parlamentarista. "O 
tempo não perdoa o que se faz sem 
ele" — costuma dizer o presidente 
do PMDB e da Câmara. 

Mas se o deputado Ulysses Gui 
marães pretende abrir o debate 
mais tarde, alguns parlamentares 
começam a dar sinal de inquieta­
ção semelhante à do presidente 
Sarney. "A minha convicção é de 
que teremos eleições diretas para 
presidente da República em 1988", 
disse ontem, da tribuna da Consti­
tuinte, o deputado Maurílio Ferrei­
ra Lima (PMDB-PE), enquanto do 
lado de fora do plenário outro de­
putado, Konder Reis (PDS-SC) — 
na mesma linha do líder do seu 
partido, Amaral Neto, e da deputa 
da Sandra Cavalcanti (PFL-RJ) -
defendia a necessidade de realiza­
ção de eleições gerais de vereador 
a presidente da República, 120 
dias após a pronralgaçâo da nova 
Constituiçãc 

Para Maurílio Ferreira Lima, t 
antecipação da eleição presidem 
ciai — o que importaria em reduzir 
para três anos o mandato de Sar­
ney — "é inevitável, diante do qua 
dro de descrédito institucional que 
reina no País". Defendendo inclu­
sive a realização de eleições simul­
tâneas para a Câmara e o Senado, o 
deputado justificou: "Este foi um 
mandato conquistado na esteira do 
Plano Cruzado I, que envelheceu 
com o Plano Cruzado U e que 
ameaça morrer com a promulgação 
da nova Carta". 

Defesa similar faz o senador 
Rui Bacelar (PMDB-BA) — autor do 
projeto que convoca eleições para 
120 dias após o término dos traba­
lhos da Constituinte — ao afirmar 
que a eventual aceitação da redu­
ção do mandato para cinco anos, 
pelo presidente Sarney, significa 
uma tentativa de apaziguar o inte­
resse dos constituintes pela redu­
ção do mandato. 
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